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PONTE INTERDITADA
ENTRE OS MUNICÍPIOS DE

APERIBÉ E ITAOCARA NO RJ
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PIX COMPLETA UM ANO
COM NOVA FUNCIONALIDADE Olliver Trajano, secretário Municipal de Assistência Social, Trabalho e Habitação da PMI

CINCO CIDADES DO NORTE E NOROESTE
JÁ ESTÃO PRONTAS PARA RECEBER O 5G
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SECRETARIA DE TRABALHO
E RENDA DIVULGA 1,2 MIL

VAGAS DE EMPREGO NO RJ

FIM DA COBRANÇA DA TAXA
DE INCÊNDIO NO ESTADO DO RIO

TREINAMENTO PARA EMPREENDEDORES
SOLIDÁRIOS EM ARTESANATO DE ITAPERUNA
J Em Itaperuna, RJ, a Secretaria Municipal
de Assistência Social, Trabalho e Habitação
abriu as inscrições de treinamento para
Empreendedores Solidários em Artesanato,
que será realizada com os consultores Cocco
Barçante e Jorge Esteves. Os encontros
serão realizados nos dias 25 e 26 de
novembro no Auditório da Bolsa Família, das
8h30min às 16h. Serão desenvolvidas
metodologias comprovadamente eficazes e
que já foram aplicadas em cursos no
exterior,  com ferramentas de
experimentação, material didático exclusivo
desenvolvido especialmente para este
projeto e oficinas que possibilitarão a
aplicação imediata das técnicas
apresentadas nas aulas. O projeto é uma
parceria  da Prefei tura Municipal  de
Itaperuna, através da Secretaria Municipal
de Assistência Social ,  Trabalho e
Habilitação, e o Sebrae/RJ. PÁGINA 8
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J Após o leilão do início do mês, o desafio
agora é atualizar as legislações para que os
municípios recebam a tecnologia 5G. E ela já
está pronta para desembarcar em cinco
cidades do Norte e Noroeste Fluminense –
fora outras cinco já deram encaminhamento
para a aprovarem a lei que permite a
instalação das novas antenas. A Firjan vem
atuando junto às Câmaras de Vereadores e
ao Fórum de Desenvolvimento do Rio, da
Alerj,  para mobilizar e assessorar as
autoridades municipais a adequarem suas
legislações para a tecnologia, que vai trazer
mudanças radicais na economia e no dia a
dia dos cidadãos e das gestões públicas e
privadas. Por isso, a Firjan promove na
segunda-feira (22) o evento “5G e a Indústria
Brasileira: impactos de curto e médio
prazos”, que reúne grandes empresas para
debater as principais oportunidades trazidas
pela tecnologia. PÁGINA 6

Firjan vem atuando junto à Alerj e às Câmaras de Vereadores para que os municípios atualizem suas
legislações e possam receber a tecnologia, que será fundamental para o desenvolvimento do Estado do Rio
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J O dia 17 de novembro é lembrado como o Dia Mundial
do Combate ao Câncer de Próstata. Porém, não é só este
mal que deve preocupar os homens. Levantamento da
Secretaria de Estado de Saúde (SES) mostra que, entre 2017
e 2020, as doenças envolvendo o aparelho circulatório, como
infarto, AVC e hipertensão, juntas, figuram como as que mais
matam o público masculino, com 52.541 óbitos registrados
no período. O câncer vem em segundo lugar, com 39.335
óbitos. O cenário se repete mesmo na faixa etária dos 30
aos 69 anos, que é o período considerado de morte precoce.
A avaliação da SES é que eles estão morrendo de doenças
que podem ser curadas ou tratadas.

Além disso, entre os tipos de câncer, o de próstata, ponto
focal do movimento Novembro Azul, continua sendo o que
mais acomete este público. Estimativas do Instituto Nacional
de Câncer (Inca) apontam que, em 2020, 6.440 novos casos
a cada 100 mil habitantes tenham sido diagnosticados
somente no estado do Rio. Em segundo lugar, aparecem os
do aparelho digestivo (esôfago, estômago, cólon e reto), que,
estima-se, somaram 4.120 novos casos a cada 100 mil
habitantes.

De posse dos dados, a SES quer, neste Novembro Azul,
provocar a reflexão para que os homens fluminenses cuidem
mais da sua saúde, fazendo exames regularmente e
procurando a rede de atenção à saúde, logo que apareçam
os primeiros sinais de doença. Assim, contribuirão para
modificar outra estatística: os homens têm cerca de sete anos
a menos de vida do que as mulheres brasileiras, de acordo
com a Tábua Completa de Mortalidade, levantada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em
2019.

- É uma questão cultural. A mulher é mais preocupada
com a sua saúde. O homem deve ter o mesmo cuidado. É
importante eles lembrarem de procurar as unidades de
atenção básica para controlar diversas doenças, entre elas,
câncer, hipertensão, diabetes, manter suas vacinas em dia e
realizar consulta com clínico para avaliar seu estado geral. A
falta de cuidado prévio contribui para os homens terem menor
expectativa de vida do que as mulheres - alerta o secretário
de Saúde, Alexandre Chieppe.

Campanha nas redes, metrô e ônibus
Para chamar atenção para a questão, a SES lançou na

terça-feira (16) uma campanha nas suas redes sociais,
mostrando várias atitudes que podem ser tomadas para evitar
problemas de saúde. A campanha tem o apoio do MetrôRio
e da Rio Ônibus que divulgarão as informações para o público
nos monitores das composições e ônibus, além das estações
do sistema metroviário.

A próstata e sua importância
O movimento Novembro Azul nasceu em 2003, na

Austrália, para reforçar a necessidade de os homens cuidarem
da prevenção ao câncer de próstata. A data escolhida foi o
dia 17 de novembro. Com a alta incidência de outras doenças
no público masculino, o Ministério da Saúde optou pela
mudança de conceito, e o foco está atualmente na saúde do
homem de forma integral. Este ano, o tema da campanha é:
"Atenção Integral à Saúde dos Homens e Medidas de
Prevenção ao Adoecimento", voltada para o público masculino
de 20 a 59 anos.

- Este mês é muito emblemático porque tem como objetivo
sensibilizar os homens e os profissionais de saúde quanto às
ações do autocuidado, mas com uma visão global. Devem
ser ressaltados os fatores socioculturais relacionados à
masculinidade, seu adoecimento, promoção, proteção e
prevenção – informa o coordenador do Programa Estadual
de Saúde do Homem, Giovani Dimas.

No sistema público de saúde, a porta de entrada, incluindo
os tratamentos de câncer, é a atenção primária, com os
postos e clínicas da família. Para assistências mais
específicas, a rede estadual possui o Centro de Atenção à
Saúde de Homem, que funciona na Policlínica Piquet Carneiro,
na Tijuca, e é interligado ao Hospital Universitário Pedro
Ernesto. Lá é disponibilizado atendimento psicológico,
tratamento para disfunção sexual, realização de cirurgias
ambulatoriais, além de encaminhamento a outras áreas de

NOVEMBRO AZUL DESTACA A IMPORTÂNCIA
DA SAÚDE DO HOMEM DE FORMA INTEGRAL
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Campanha busca conscientizar a população masculina para o autocuidado

saúde quando necessário.
Os pacientes são encaminhados pelo Sisreg (sistema de

regulação de vagas na rede pública de assistência), por meio
das Unidades de Atenção Primária à Saúde.

Em apoio ao Novembro Azul, a SES iluminará unidades
que cuidam da saúde do homem, como os hospitais Carlos
Chagas e Adão Pereira Nunes e o Instituto de Diabetes e
Endocrinologia Luiz Capriglione (Iede).

RJ: Ponte entre Aperibé e Itaocara é interditada ao tráfego de veículos pesados para realização de obras

PONTE INTERDITADA
J A ponte Ary Parreiras, sobre o Rio Paraíba do Sul,

na RJ-116, entre Itaocara e Aperibé, no Norte Fluminense,
está interditada ao tráfego de veículos pesados desde
terça-feira  (16) .  A informação foi  divulgada pelo
Departamento de Estradas de Rodagem do Rio de Janeiro
(DER-RJ). As interdições acontecem diariamente, das 13h
às 19h, para a realização de obras. Apenas veículos leves
poderão trafegar.

A proibição do tráfego de caminhões, carretas, tratores
e ônibus será mantida enquanto durarem as obras de
recuperação estrutural do passeio de pedestres da ponte.

Iniciadas em junho, as intervenções estão a cargo da
empresa Mega Engenharia com investimentos de R$
946.647,39, pelo Governo do Estado, por meio do DER-RJ.

Para o presidente do DER, Herbert Marques, “a
recuperação estrutural do passeio permitirá mais conforto
e segurança para os pedestres que transitam pela ponte,
além de melhorar a trafegabilidade.”

Com cerca de um quilômetro de extensão, ligando
Itaocara e Aperibé, a ponte Ary Parreiras, inaugurada em
1.936, é um dos cartões-postais das cidades, e já foi a
maior ponte da América Latina.

FOTOS: REPRODUÇÃO DA INTERNET
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J O Ministério da Saúde anunciou a redução
do intervalo de tempo para aplicação da dose de
reforço da vacina contra a covid-19 dos atuais
seis meses para cinco meses. A decisão, que
será implementada pelas secretarias de Saúde
dos estados e municípios, contempla todas as
pessoas acima de 18 anos, independentemente
do grupo etário ou profissão. Inclusive aquelas
que receberam a Janssen, que passa a contar
com uma segunda dose - aplicada dois meses
após a primeira - e a dose de reforço.

“Já tínhamos autorizado a aplicação desta
dose de reforço, ou adicional, para todos aqueles
que tinham tomado a segunda dose há mais de
seis meses e que tivessem [mais de] 60 anos.
Agora, graças às informações advindas dos
estudos científicos realizados para avaliar a
aplicação da terceira dose - e dos quais já temos
dados preliminares -, decidimos ampliar esta dose
de reforço para todos aqueles acima de 18 anos
de idade que tenham tomado a segunda dose há
mais de cinco meses”, disse o ministro da Saúde,
Marcelo Queiroga.

Ele garantiu que o estoque de imunizantes
será suficiente para atender à demanda.
Atualmente, há 12,47 milhões de pessoas aptas
a receber a dose adicional.

Segundo o Ministério da Saúde, mais de 350
milhões de doses das vacinas contra a covid-19
já foram distribuídas para todo o país, e mais de
297 milhões já foram aplicadas ao longo de onze
meses. Mais de 157 milhões de pessoas tomaram
ao menos uma dose do imunizante – número que,
segundo a pasta, representa 88% do público-alvo
previsto no plano nacional de vacinação contra
a doença. No entanto, cerca de 21 milhões de
pessoas ainda não retornaram para tomar a
segunda dose na data prevista.

Segundo a secretária extraordinária de
Enfrentamento à Covid-19, Rosana Melo,
pessoas na faixa entre 25 e 34 anos formam a
maioria dos que ainda não compareceram para
tomar a segunda dose. Analisando qual vacina
as pessoas que não completaram o ciclo vacinal
receberam, a secretária aventa a hipótese de que,
além de outros fatores (como a dificuldade de
encontrarem tempo para retornar ao posto de
vacinação), as reações características de cada
imunizante podem estar desestimulando algumas
pessoas.

“Algumas [vacinas], de fato, trazem [causam]
alguns efeitos adversos que passam em um ou
dois dias. A população tem que estar consciente
disso. Tem que estar alerta e saber que estes
efeitos são esperados e acontecem”, comentou
Rosana, destacando que, junto com as
recomendações de uso de máscara,
distanciamento social e higienização das mãos
frequente e adequada, a vacinação vem
proporcionando a redução do número de casos
graves da doença e, consequentemente, das
internações e mortes.

“Hoje, nós temos, no Brasil, 21,11 milhões de
pessoas que estão aptas a tomar a segunda dose
da vacina e, assim, completarem seu esquema
vacinal”, informou a secretária ao reforçar que,
para aumentar suas proteções contra a doença,
a pessoa tem que tomar todas as doses

Reforço será aplicado 5 meses após segunda dose
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COVID-19: MINISTÉRIO DA SAÚDE REDUZ
INTERVALO DE REFORÇO E AMPLIA PÚBLICO

recomendadas pelos laboratórios fabricantes e
autorizadas pelas autoridades sanitárias.

“Além disso, os estudos têm mostrado que, a
partir do quinto ou sexto mês, independentemente
do imunizante utilizado, há sim uma necessidade
de reforçarmos nosso sistema imunológico
tomando uma dose de reforço”, acrescentou a
secretária, alertando para a importância de os
estados seguirem as novas recomendações do
ministério. “Se algum estado fizer separado,
diferente, prejudicará muito o nosso
planejamento.”

Janssen
Outra mudança anunciada pela pasta diz

respeito à vacina da Janssen que era aplicada
em dose única e passará a ter duas doses.

“No início, a recomendação era de que esta
vacina fosse de dose única. Hoje, sabemos que
é necessária esta proteção adicional. Então,
quem já tomou a Janssen, agora vai tomar a
segunda dose do mesmo imunizante. E, lá
adiante, cinco meses após [a segunda dose], um
reforço com imunizante diferente”, disse
Queiroga. A segunda dose da Janssen deverá

ser ministrada a partir de dois meses da primeira
aplicação.

Mega Vacinação
O ministro da Saúde participou esta manhã

da cerimônia de lançamento da campanha Mega
Vacinação, marcada para o período de 20 e 26
de novembro. Para estimular a população a
tomar todas as doses recomendadas da vacina
e completar o ciclo de imunização, o ministério
conta com a ampliação do horário de
funcionamento dos postos de vacinação durante
a iniciativa.

“Já temos uma das campanhas de vacinação
contra a covid-19 mais importantes do mundo,
tendo ultrapassado os Estados Unidos em relação
ao [percentual da] população imunizada, mas
temos que avançar ainda mais para que não
aconteça o que está ocorrendo em alguns países
da Europa, onde observamos um aumento do
número de casos”, alertou o ministro, referindo-
se a países como a Alemanha, que, na semana
passada, voltou a anunciar medidas restritivas
para conter o recrudescimento da doença.

“Nosso objetivo é, através da campanha

Mega Vacinação, ampliar ainda mais o acesso
[da população às vacinas] e convencer as
pessoas a procurarem as Unidades Básicas
de Saúde [UBS] para, a partir daí, adquirirmos
ainda mais a confiança do povo brasileiro e
um controle sanitário eficiente para evitarmos
possíveis novas ondas da covid-19”, disse
Queiroga logo após a exibição de um vídeo
promocional em que o Ministério da Saúde
alerta que “proteção pela metade não é
proteção”.

“Temos [no Brasil] um cenário
epidemiológico bem mais equilibrado em
relação à pandemia. Nosso sistema de saúde
está atendendo às necessidades, sobretudo dos
pacientes com síndromes respiratórias agudas
graves. Isso se deve à eficiência das políticas
públicas lideradas pelo Ministério da Saúde e
que, na ponta, são implementadas pelos
estados e municípios [prefeituras]”,
acrescentou o ministro Marcelo Queiroga
antes de detalhar a redução do intervalo de
tempo para aplicação da dose de reforço.

Edição: Lílian Beraldo
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Mecanismo está regulamentado por uma resolução editada pelo BC em junho

PIX COMPLETA UM ANO COM NOVA
FUNCIONALIDADE DE DEVOLUÇÃO
J No aniversário de um ano, o Pix,

sistema de pagamento instantâneo do Banco
Central (BC), ganha nova funcionalidade.
Entrou em vigor dia 16 último o Mecanismo
Especial de Devolução, que agilizará o
ressarcimento ao usuário vítima de fraude ou
de falha operacional das instituições
financeiras.

O mecanismo está regulamentado por uma
resolução editada pelo BC em junho. Desde
então, as instituições financeiras estavam se
adaptando aos procedimentos.

Até agora, em uma eventual fraude ou falha
operacional, as instituições envolvidas
precisavam estabelecer procedimentos
operacionais bilaterais para devolver o
dinheiro. Segundo o BC, isso dificultava o
processo e aumentava o tempo necessário para
que o caso fosse analisado e finalizado. Com
o Mecanismo Especial de Devolução, as
regras e os procedimentos serão padronizados.

Pix Saque e Troco
Outras novidades para o Pix virão em

breve. A partir do dia 29 estarão disponíveis o
Pix Saque e o Pix Troco, que permitem o saque
em espécie e a obtenção de troco em
estabelecimentos comerciais e outros lugares
de circulação pública.

No Pix Saque, o cliente poderá fazer saques
em qualquer ponto que ofertar o serviço, como
comércios e caixas eletrônicos, tanto em
terminais compartilhados quanto da própria
instituição financeira. Nessa modalidade, o
correntista apontará a câmera do celular para
um código QR (versão avançada do código
de barras), fará um Pix para o estabelecimento
ou para a instituição financeira e retirará o
dinheiro na boca do caixa.

O Pix Troco permite o saque durante o
pagamento de uma compra. O cliente fará um
Pix equivalente à soma da compra e do saque e
receberá a diferença como troco em espécie. O
extrato do cliente especificará a parcela destinada
à compra e a quantia sacada como troco.

Open banking
Ainda neste trimestre, o BC pretende

estender o iniciador de pagamentos ao Pix.
Por meio dessa ferramenta, existente para
pagamentos por redes sociais e por aplicativos
de compras e de mensagens, o cliente recebe
um link com os dados da transação e confirma
o pagamento.

Atualmente, o iniciador de pagamentos existe
para compras com cartões de crédito e de débito.
O BC pretende ampliar a ferramenta para o Pix,
o que só será possível por causa da terceira fase
do open banking (compartilhamento de dados
entre instituições financeiras), que entrou em
vigor no fim de outubro.

Com a troca de informações, o cliente
poderá fazer transações Pix sem abrir o
aplicativo da instituição financeira, como
ocorre hoje. O usuário apenas clicará no link
e informa a senha ou a biometria da conta
corrente para concluir a transação. Tudo sem
sair do site de compras, do aplicativo de
entregas ou da rede social.

Estatísticas
Até o fim de outubro, segundo os dados

mais recentes do BC, o Pix tinha 348,1 milhões
de chaves cadastradas por 112,65 milhões de
usuários. Desse total, 105,24 milhões são
pessoas físicas e 7,41, pessoas jurídicas. Cada
pessoa física pode cadastrar até cinco chaves
Pix e cada pessoa jurídica, até 20. As chaves
podem ser distribuídas em um ou mais bancos.

Em um ano de funcionamento, o volume
de transações pelo Pix deu um salto. Em
outubro, o sistema de pagamentos instantâneos
movimentou R$ 502 bilhões, contra R$ 25,1
bilhões liquidados em novembro do ano
passado. Segundo o Banco Central, 75% das
transações do Pix em outubro ocorreram entre
pessoas físicas, contra 87% no primeiro mês
de funcionamento. Os pagamentos de pessoa
física para empresa saltaram de 5% para 16%
no mesmo período.

Empresas e governo
O aumento nos pagamentos a empresas

decorre de funcionalidades adicionadas ao
longo deste ano para estimular o recebimento
de Pix por empresas e prestadores de serviço.
Em maio, começou a funcionar o Pix Cobrança,
que substitui o boleto bancário e permite o
pagamento instantâneo por meio de um código
QR (versão avançada do código de barras)
fotografado com a câmera do celular.

Em julho, começou a ser ofertado o Pix
Agendado, que permite o agendamento de
cobranças, com a definição de uma data futura
para a transação. Em setembro, o oferecimento
da funcionalidade por todas as instituições
financeiras passou a ser obrigatório.

As transações entre pessoas físicas e o

governo aumentaram de R$ 2,25 milhões em
novembro de 2020 para R$ 409,83 milhões em
outubro deste ano. Apesar de pequenas em
relação ao total movimentado, essas
operações estão subindo graças a medidas
como o pagamento de alguns tributos por
grandes, micro e pequenas empresas e à
quitação de taxas federais por meio do Pix.

Segurança
O Pix completa um ano em meio a

preocupações com a segurança do sistema. Por
causa do aumento de sequestros-relâmpago e de
fraudes relacionadas ao Pix, o BC limitou, em
outubro, as transferências a R$ 1 mil entre as 20h
e as 6h. Medidas adicionais de segurança foram
adotadas, como o bloqueio, por até 72 horas, do
recebimento de recursos por pessoas físicas em

caso de suspeita de fraude.
Em setembro, ocorreu o incidente mais sério

com o Pix registrado até agora. Uma brecha de
segurança no Banco Estadual de Sergipe permitiu
o vazamento de 395 mil chaves Pix do tipo
telefone. Na ocasião, não foram expostos dados
sensíveis, como senhas, valores movimentados e
saldos nas contas, mas os números de telefone
de clientes capturados por pessoas de fora da
instituição, que foi punida pelo BC.

Se casos semelhantes ocorrerem, as
próximas punições poderão ser mais duras. No
fim da semana passada, o BC acelerou as
notificações às instituições financeiras que
violarem os regulamentos do Pix e diminuiu
as situações em que as multas serão isentas.

Edição: Graça Adjuto
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J O Governo do Estado Rio de Janeiro, por
meio do Instituto Estadual do Ambiente (Inea),
concedeu a primeira Licença Ambiental
Comunicada (LAC) em 24 horas. A beneficiada
foi uma empresa que realiza transporte de
vegetação, compostagem e transformação do
material em biomassa. O processo de
desburocratização do licenciamento ambiental no
estado teve início com o lançamento, em junho,
do Sistema de Licenciamento Ambiental e
demais Procedimentos de Controle, o Selca.
Antes, a emissão deste mesmo tipo de
autorização levava de três a seis meses.

Com validade de cinco anos, a LAC é emitida
eletronicamente mediante a apresentação dos
documentos previstos em regulamento. Essa
licença aprova, em uma única fase, a viabilidade
ambiental e a localização e autoriza a instalação
e a operação de empreendimento ou atividade
classificado como de baixo impacto ambiental.

O Selca foi instituído com o objetivo de
garantir maior agilidade e eficiência nos pedidos
de concessões. Por meio dessa iniciativa, o tempo
é reduzido, por exemplo, de cinco meses para
três dias para quem deseja obter autorização para
transporte rodoviário de resíduos não perigosos,
hoje uma das maiores demandas do Inea.

- A agilidade do novo sistema permite um
maior controle do governo em relação à
preservação ambiental. O governo quer facilitar
a operação das empresas, impulsionando o
desenvolvimento econômico do estado, mas
sempre exigindo que todas as regras ambientais
sejam cumpridas - disse o governador Cláudio
Castro.

Entre os benefícios do novo sistema está
também a redução para apenas uma etapa a
implantação de atividades com vigência máxima
de oito anos, além de ampliação dos prazos de
licenças. A medida, que teve como base as
melhores práticas internacionais, simplifica
procedimentos administrativos e deve atrair novas
empresas e gerar empregos. O Selca especifica
um leque de instrumentos de licenciamento e
controle ambiental, que leva em conta indicadores
de desempenho do empreendimento ou atividade,
estratégias previamente estabelecidas, bem como
os riscos e impactos envolvidos no
empreendimento ou atividade.

- Esse trabalho faz parte do movimento de

Processo de desburocratização faz parte de novo sistema lançado pelo Instituto Estadual do Ambiente (Inea)
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ESTADO EMITE PRIMEIRA LICENÇA
AMBIENTAL COMUNICADA EM 24 HORAS

tornar mais eficiente as atividades de
licenciamento, concentrando os esforços na
análise técnicas dos empreendimentos de
impacto mais relevantes. Estamos tornando o
fluxo do licenciamento ambiental ainda mais
transparente, acessível, simplificado e veloz -
contou o secretário do Ambiente e
Sustentabilidade, Thiago Pampolha.

A construção desse novo sistema de
licenciamento ambiental ocorreu por meio de
processo participativo com a colaboração de
técnicos do Inea e representantes dos Ministérios
Públicos Estadual e Federal; da Federação das
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan),
da Procuradoria Geral do Estado do Rio de
Janeiro (PGE-RJ), do Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

(Ibama), além do segmento empresarial e de
representantes da Ordem dos Advogados do
Brasil e da sociedade civil, com discussões
transmitidas pelas redes sociais. Também foi
realizada uma consulta pública entre os meses
de novembro e dezembro de 2019, quando a
pasta ambiental recebeu 384 contribuições, das
quais 124 foram aproveitadas.

Primeira beneficiada - A primeira
beneficiada pelo novo sistema foi a Biovert
Florestal, que atua no mercado ambiental há 29
anos. A empresa realiza, entre outras ações, a
retirada de vegetação de determinadas áreas e
a transformação do material em matéria orgânica
pura para geração de biomassa.

Recentemente, a Biovert separou a sua parte
de serviços da sua atividade-fim, mas as licenças

ambientais permaneceram na matriz. Assim, uma
empresa realizava a compostagem e outra
realizava o transporte, mas apenas uma delas
contava com as licenças necessárias.

- Inicialmente, a Biovert acreditava que as
licenças seriam válidas para ambas as empresas,
mas nossos clientes têm demonstrado uma
preocupação cada vez maior com compliance.
Foi um problema no primeiro momento, já que
esperávamos que essa nova licença pudesse
levar meses, mas graças a Licença Ambiental
Comunicada conseguimos resolver esse
problema operacional em tempo recorde. Apenas
24 horas entre pedir e conseguir o benefício, a
LAC é uma solução revolucionária para nós
empreendedores - contou Marcelo Carvalho,
sócio-administrador da Biovert.

J A Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro
aprovou, na terça-feira, 16, uma indicação
legislativa da deputada Adriana Balthazar (Novo)
que solicita ao Poder Executivo o fim da cobrança
da Taxa de Prevenção e Extinção de Incêndio no
estado do Rio de Janeiro. A medida prevê
alterações no Decreto-Lei nº 05, de 15 de março
de 1975 com base em decisões recentes do
Supremo Tribunal Federal (STF), que
consideraram a cobrança da taxa inconstitucional.

Ao julgar a norma em Minas Gerais, em
agosto do ano passado, o STF considerou que o
combate a incêndios é um serviço público geral e
não pode ser exigido pagamento de taxa com esta
finalidade. No ano anterior, a ministra Cármen
Lúcia também manifestou o mesmo entendimento
sobre a cobrança da taxa em Sergipe, alegando
que a segurança pública é dever do Estado e que
o combate a incêndio e realização de salvamentos
são atividades específicas do Corpo de Bombeiros,
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ALERJ APROVA INDICAÇÃO LEGISLATIVA QUE
PEDE O FIM DA COBRANÇA DA TAXA DE INCÊNDIO

não podendo ser custeados pela cobrança de
taxas.

Para a autora do projeto considera a cobrança

Indicação legislativa solicita o fim da cobrança da Taxa de Prevenção e Extinção de Incêndio no Estado do Rio

injusta. “Não é justo pagarmos por um serviço
que é dever do Estado. O Supremo foi claro sobre
a inconstitucionalidade da cobrança da Taxa de

Incêndio. Ela é mais uma prova de como a falta
de transparência custa caro ao cidadão”, concluiu
a deputada.
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J Após o leilão do início do mês, o desafio
agora é atualizar as legislações para que os
municípios recebam a tecnologia 5G. E ela
já está pronta para desembarcar em cinco
cidades do Norte e Noroeste Fluminense –
fora outras cinco já deram encaminhamento
para a aprovarem a lei que permite a
instalação das novas antenas. A Firjan vem
atuando junto às Câmaras de Vereadores e
ao Fórum de Desenvolvimento do Rio, da
Alerj ,  para mobil izar  e assessorar as
autoridades municipais a adequarem suas
legislações para a tecnologia, que vai trazer
mudanças radicais na economia e no dia a
dia dos cidadãos e das gestões públicas e
privadas. Por isso, a Firjan promove na
segunda-feira (22) o evento “5G e a Indústria
Brasileira: impactos de curto e médio
prazos”, que reúne grandes empresas para
debater as principais oportunidades trazidas
pela tecnologia.

De acordo com o cronograma da Anatel,
as capitais e o Distrito Federal vão contar
com a nova tecnologia já a partir do ano que
vem, e em seguida virão as cidades que
primeiro atualizaram sua legislação. Campos,
por exemplo, foi a primeira do estado – e a
quinta do Brasil – a aprovar a Lei do 5G.
Além de Campos, São João da Barra e
Cardoso Moreira já sancionaram a lei –
enquanto em Macaé, ela já passou pela
Câmara. São Francisco de Itabapoana, São
Fidélis, Quissamã, Conceição de Macabu e
Carapebus também deram encaminhamento,
e a Firjan vem prestando assessoria jurídica
às autoridades responsáveis.

“A federação começou este movimento
ainda no ano passado, e neste ano reunimos
representantes dos poderes legislativo e
executivo em torno do tema. O 5G será uma
revolução que vai  atrair  bi lhões em
investimentos e mudar a forma de se fazer
negócio em todo o mundo”, destacou o
presidente da Firjan Norte Fluminense,
Francisco Roberto de Siqueira.

Já no Noroeste Fluminense, Itaperuna e
Itaocara também aprovaram a lei neste
segundo semestre, após a Firjan Noroeste
Fluminense reunir autoridades em torno do
tema. Municípios como Italva, Santo Antônio
de Pádua, Bom Jesus do Itabapoana, Laje
do Muriaé e Miracema também solicitaram
o apoio jurídico da federação para compor
o projeto de lei.

“A Firjan cumpre seu papel de apoiar no
desenvolvimento regional. Mantemos nosso
corpo jurídico à disposição para que o
Noroeste saia na frente nesta mudança tão
fundamental para o futuro próximo”, disse
o presidente da Firjan Noroeste Fluminense,
José Magno Vargas Hoffmann.

Ao todo, 14 municípios, desde o Leste
ao Norte e Sul do estado, já estão com leis
sancionadas,  incluindo a capital .  A
federação vem desde o início do ano de 2020
se reunindo com autoridades municipais de
todo o estado, inclusive prestando apoio
jurídico sobre o tema.

5G na indústria
Por conta dessas mudanças, o evento “5G

e a Indústria Brasileira: impactos de curto e
médio prazos”, promovido pela federação,
vai reunir algumas associações e grandes
empresas em torno do assunto.  Com
abertura do presidente Eduardo Eugenio
Gouvêa Vieira, representantes da Petrobras,
Vale, Enel Rio e da Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores
(Anfavea),  vão debater  as  principais
oportunidades trazidas pelo 5G, as
transformações nos produtos, processos e
insumos, além de mostrar como as empresas

CINCO CIDADES DO NORTE E NOROESTE
JÁ ESTÃO PRONTAS PARA RECEBER O 5G

Firjan vem atuando junto à Alerj e às Câmaras de Vereadores para que os municípios atualizem suas
legislações e possam receber a tecnologia, que será fundamental para o desenvolvimento do Estado do Rio
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l íderes vêm se preparando para esse
cenário.

O evento acontece entre as 10h e 12h
na segunda-feira (22),  e  poderá ser
acompanhado pelo link: https://youtu.be/
6k2lcTSf1Lk.

Tecnologia de Campos em Mato
Grosso

O 5G poderá inclusive, fomentar novos
negócios de Campos para outras regiões. É
o caso de Rodrigo Martins, cuja tecnologia
já está presente em Nova Xavantina, em
Mato Grosso, a cerca de 600 quilômetros da
capital Cuiabá. Diversos chips foram
instalados nos bois da Fazenda Boa
Esperança, tornando possível o
monitoramento de temperatura e peso dos
animais. Mas, sem o 5G, o que seria um
avanço fica refém da precária conectividade.

“Quando o gado vai para o pasto, ele passa
por uma balança. E do total extraímos uma
média de quanto cada boi estaria pesando.
Com a tecnologia, podemos acompanhar o
peso e a saúde de cada animal, o que nos dá
um ganho enorme de eficiência. O problema
é que a atual conectividade não nos permite
fazer esse acompanhamento em tempo real,
para, por exemplo, investir em novas rações

apenas naquele animal que perdeu peso”,
explica o pecuarista Ricardo Remer.

Especializada na Internet das Coisas –
interconexão entre objetos cotidianos – e na
Indústria 4.0 – que utiliza a automação para
melhorar a eficiência e produtividade, a
empresa vem invest indo também em
dispositivos que melhoram, por exemplo, a
gestão de recursos hídricos e energéticos.

“Muitas vezes, um vazamento de água
só é identificado quando a conta chega no
fim do mês – e no poder público é ainda
pior, depois de vários meses, devido ao fluxo
de pagamentos. No caso da energia, numa
escola que está consumindo luz fora do
horário de expediente, por exemplo, a
lâmpada poderá ser  desl igada
automaticamente ou à distância. Com o 5G,
essa solução será potencial izada em
quantidade, confiabilidade e numa velocidade
instantânea. Será uma enorme evolução no
sistema de telecomunicações,  com
mudanças radicais em vários setores da
sociedade”, afirma Rodrigo.

Revolução do 5G
O 5G pode comportar  centenas de

dispositivos conectados ao mesmo tempo,
bem como pode atingir até 100 gigabytes por

segundo – 100 vezes mais do que o 4G,
tornando a nova tecnologia capaz até de
concorrer com a banda larga. No entanto, o
5G exige de 5 a 10 vezes mais antenas do
que o 4G, que também será ampliado a partir
do leilão.

A instalação começa até meados do ano
que vem pelas capitais, e a partir daí nas
cidades que primeiro atualizaram sua
legislação. Os novos equipamentos são
menores, silenciosos e ocuparão espaços
mais comuns, como postes de iluminação,
sinais de trânsito, fachadas e telhados de
prédios públicos – motivo pelo qual é
necessária uma lei específica. A expectativa
é de que até 2028, o 5G esteja instalado em
todas as cidades brasileiras com até 30 mil
habitantes.

A previsão é de o 5G movimente cerca
de R$ 50 bilhões em investimentos a partir
do ano que vem. Mas, para implementar a
tecnologia ,  é  necessár io  aumento
expressivo no número de antenas. Dados
da Anatel apontam que os investimentos
feitos pelo 5G vão refletir no aumento
médio de 1% no PIB por ano até 2035. A
agência destaca que o objetivo é atingir
95% do território nacional.
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J A captação de empregos realizada pela
Secretaria de Estado de Trabalho e Renda
(Setrab) resultou, esta semana, na oferta de
1.253 novas oportunidades de trabalho para
várias regiões do Estado do Rio –
Metropolitana, Médio Paraíba, Baixada
Litorânea, Norte Fluminense e Serrana. As
vagas são disponibilizadas por meio do Sistema
Nacional de Emprego (Sine).

Na Região Metropolitana são oferecidas 750
oportunidades de trabalho, incluindo 224
destinadas exclusivamente para pessoas com
deficiência. Para nível médio, existem 85
oportunidades para operador de telemarketing
ativo, 60 para auxiliar de linha de produção,
entre outras. Para pessoas com deficiência,
existem 100 oportunidades para atendente de
lanchonete.

Para os moradores de Rio das Ostras, na
região da Baixada Litorânea, estão sendo
oferecidas cinco vagas para pessoas com
deficiência, na função de assistente
administrativo, com exigência de Ensino Médio
completo.

No Médio Paraíba estão sendo oferecidas
143 oportunidades. Entre elas, 40 vagas para
motorista e 30 para frentista.

Quem mora na Região Serrana pode
concorrer a uma das 350 vagas disponibilizadas
na região. Entre elas, 80 para operador de
telemarketing, 71 para vendedor, 50 para
analista de recursos humanos.

Em Macaé, no Norte Fluminense, são
oferecidas cinco oportunidades para pessoas
com deficiência, na função de assistente
administrativo, com exigência de Ensino Médio
completo.

O Sine realiza uma análise comparativa do
perfil profissional de cada candidato cadastrado
com o da vaga disponibilizada pela contratante.

SECRETARIA DE TRABALHO E RENDA DIVULGA
1,2 MIL VAGAS DE EMPREGO NO ESTADO DO RJ

Oportunidades são para diferentes perfis profissionais,
de todos os níveis de escolaridade e em diversas regiões fluminenses
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Por isso, é importante que o cidadão mantenha
o seu cadastro atualizado.

Para se inscrever ou atualizar o cadastro, é
necessário ir a uma unidade levando seus
documentos de identificação civil, carteira de
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF.

Para consultar todas as vagas oferecidas e
os detalhes sobre remuneração e exigências de
cada função, acesse o Painel Interativo de
Vagas da Setrab, disponível no site
www.rj.gov.br/secretaria/trabalho.

Para concorrer às oportunidades exclusivas

para pessoas com deficiência, é preciso
enviar o currículo e laudo médico para o
e-mail  nead@trabalho.r j .gov.br  ou i r
presencialmente até a unidade localizada
na Rua do Lavradio, 42 – Centro do Rio
de Janeiro.
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J Em Itaperuna, RJ, a Secretaria Municipal
de Assistência Social, Trabalho e Habitação
abriu as inscrições de treinamento para
Empreendedores Solidários em Artesanato, que
será realizada com os consultores Cocco
Barçante e Jorge Esteves.

Cocco Barçante é artista plástico, designer
de moda e diretor da Casa de Cultura Cocco
Barçante e do Museu de Artesanato do Rio de
Janeiro; Jorge Esteves é artista plástico. Os
interessados tem até o dia 22 de novembro para
procurar a Assistência Social da Casa do
Artesão das 08h às 11h, portando documentos
pessoais.

Os encontros serão realizados nos dias 25 e
26 de novembro no Auditório da Bolsa Família,
das 8h30min às 16h. Serão desenvolvidas
metodologias comprovadamente eficazes e que
já foram aplicadas em cursos no exterior, com
ferramentas de experimentação, material
didático exclusivo desenvolvido especialmente
para este projeto e oficinas que possibilitarão a
aplicação imediata das técnicas apresentadas
nas aulas.

Dentre os conteúdos que serão ministrados,
treinamento de Arteterapia que estimule a
criatividade; treinamento sobre design e técnicas
artesanais; treinamento para desenvolver a
identidade artesanal dos artistas; treinamento
para o desenvolvimento de produtos; além de
atendimento ao cliente.

O projeto é uma parceria da Prefeitura
Municipal de Itaperuna, através da Secretaria
Municipal de Assistência Social, Trabalho e
Habilitação, e o Sebrae/RJ.

Olliver Trajano, secretário Municipal de
Assistência Social, Trabalho e Habitação falou
sobre a importância do treinamento e reforçou
a ideia da elaboração de projetos em parcerias.

“Este é um treinamento de fundamental
importância para os nossos artesãos, com

ITAPERUNA: INSCRIÇÕES DE TREINAMENTO PARA
EMPREENDEDORES SOLIDÁRIOS EM ARTESANATO

Olliver Trajano, secretário Municipal de Assistência Social, Trabalho e Habitação da PMI
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profissionais qualificados e experientes. Nós
agradecemos a todos os envolvidos nesse
projeto, além da parceria do Sebrae, que está
sempre de portas abertas atendendo as

demandas do município. Elaborar projetos em
parcerias é uma oportunidade ímpar de
seguirmos avançando, construindo uma cidade
melhor, com aquilo que cada parceiro pode

oferecer. A Secretaria de Assistência Social
aposta em parcerias e vem trabalhando dia a dia,
por uma Itaperuna melhor”, finaliza o secretário.

Com informações: DECOM/Itaperuna/RJ


